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Ementa: Trajetória teórica e redefinições do conceito de sociedade civil. As contribuições teóricas 
clássicas  e  contemporâneas  para  a  análise  dos  movimentos  sociais.  As  teorias  dos  Novos 
Movimentos  Sociais.  As  abordagens  de  redes  sociais  nos  estudos  sobre  sociedade  civil  e 
movimentos  sociais.  As  análises  de  sociedade  civil  e  movimentos  sociais  no  contexto  da 
globalização, da sociedade da informação e da realidade latino-americana.

Programa

Aula 01 – 13/03: Apresentação do grupo e introdução ao programa

Aula 02 - 20/03: Conceituando movimentos sociais I

Leitura obrigatória: 

TOURAINE,  Alain.  Na  fronteira  dos  movimentos  sociais.  Translated  by  Ana  Liési  Thurler. 
Sociedade & Estado., Abr 2006, vol.21, no.1, p.17-28. ISSN 0102-6992. Acesso: Scielo.

SANTOS, Boaventura de Sousa. Los nuevos movimientos sociales. OSAL, Septiembre 2001, p. 177-184. 
Acesso: www.boaventuradesousasantos.pt/pages/en/articles.php

Leitura complementar: SANTOS, Boaventura de Sousa. El Foro Social Mundial y la ezquierda global. 
El Viejo Topo, Enero 2008, p. 39-62. Acesso: http://www.ces.uc.pt/bss/pt/artigos.htm

Aula 03 – 27/03: Situando o debate sobre movimentos sociais e sociedade civil 

SCHERER-WARREN, I. e LUCHMANN, L. H. H. Situando o debate sobre movimentos sociais e 
sociedade civil no Brasil. Política & Sociedade, n.5, out. de 200

PAOLI, M. C. Movimentos sociais no Brasil: em busca de um estatuto político. In: HELLMANN, 
M. (org),Movimentos sociais e democracia no Brasil. SP, Marco Zero, 1995, p. 24-55.

Aula 04 – 03/04: Conceituando movimentos sociais II

Leitura obrigatória:

http://www.ces.uc.pt/bss/pt/artigos.htm


MELUCCI, Alberto. Acción colectiva, vida cotidiana y democracia. México. El Colégio de México, 
Centro de Estúdios Sociológicos, 1999.  El desafio simbólico de los movimientos contemporáneos, p. 95-
129.

SCHERER-WARREN, Ilse. Das ações coletivas às redes de movimentos sociais, 17 p., (texto).

Leitura complementar: CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. (ed. rev. e ampl.) São Paulo: Paz 
e Terra, 2002.  Vol 2: O poder da identidade, p. 21-28.

Aula 05 - 17/04: Alguns fundamentos dos MS contemporâneos – 3 aulas

1: Globalização e identidades políticas

Leitura obrigatória:

ECHART,  Enara;  LÓPES,  Sara;  OROZCO,  Kamala.  Origen,  protestas  y  propuestas  del 
movimiento  antiglobalización.  Madrid:  Catarata/UCM,  2005.  Cap.  IV: Cómo  surge  el  MAG: 
agendas y reivindicaciones, p. 186-211.

SEGATO, Rita Laura (1999), Identidades políticas/alteridades históricas: una crítica a las certezas 
del pluralismo global. Maguaré , n.14, p. 114-147.

Aula 06 – 24/04: 2. Diferença e diversidade 

Leitura obrigatória:

HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed UFMG, 2003. A 
questão cultural, p. 51-100.

Leitura complementar: ALMEIDA, Armando. A “reafricanização” recente da Bahia enquanto uma ação  
anti-racista . IV ENECULT - Encontro de Estudos Multidisciplinares em Cultura , 28 a 30 de maio 
de  2008  ,  Faculdade  de  Comunicação/UFBa,  Salvador-Bahia-Brasil,  15  p.  Acesso: 
www.cult.ufba.br/enecult2008/14421.pdf             

Aula 07 – 08/05: 3. Práticas culturais e de comunicação nas redes:

Leitura obrigatória:

MACHADO, Jorge Alberto S.  Ativismo em rede e conexões identitárias: novas perspectivas para 
os movimentos sociais. Sociologias, Porto Alegre, ano 9, no 18, jul./dez. 2007, p. 248-285 .

SCHERER-WARREN, Ilse. Redes de movimentos sociais na América Latina - Caminhos para uma 
política emancipatória? Dossiê CRH (no prelo), 16 p. 

Leitura  complementar:  MISCHE,  P.  Ann.  Cross-talk  in  movements:  reconceiving  the  culture-
network  link.  In:  DIANI,  M.  and  MCADAM,  D.  (ed.)  Social  movements  and  networks.  Oxford 
University Press, 2003, p. 258-280

Aula 08 – 15/05: Sociedade civil e democracia 

Leitura obrigatória:



ARATO, A.; COHEN, J. Sociedade civil e teoria social. In: AVRITZER, L. (Org.).  Sociedade civil e  
democratização. Belo Horizonte: Del Rey, 1994.

COSTA, S. Sociedade civil e espaço público. As cores de Ercília. BH, ed UFMG, 2002. 

LAVALLE, A. G. Sem pena nem glória. O debate sobre a sociedade civil nos anos 1990.  Novos 
Estudos Cebrap, n. 66, jul 2003.

DAGNINO, E., OLVERA, A. J. e PANFICHI, A. Para uma outra leitura da disputa pela construção 
democrática na América Latina.  In:  DAGNINO, E.,  OLVERA, A. J.  e  PANFICHI,  A.  (orgs).  A 
disputa pela construção democrática na América Latina. SP: Paz e Terra; Campinas: Unicamp, 2006.

Aula 09 – 22/05: Sociedade civil e globalização 

COHEN, Jean. Sociedade civil e globalização: repensando categorias. Dados, v. 46 n. 3, RJ, 2003.

LANGMAN,  Lauren.  From  virtual  public  spheres  to  global  justice:  a  critical  theory  of 
internetworked social movements. Sociological Theory, 23:1 March 2005.

Aulas 10 e 11 – 25 a 29/05: XIII ENAMPUR (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Planejamento Urbano Regional – ANPUR): http://www.xiiienanpur.ufsc.br/

ST1 - Políticas públicas e planejamento urbano e regional: atores, conflitos e tendências

Aula 12 – 05/06: Participação, deliberação e teorias democráticas

Leitura obrigatória:

FUNG. A . e COHEN, J. Democracia radical. Política & Sociedade, n.11, out. de 2007.

HABERMAS, J. Três modelos normativos de democracia.  Lua Nova, Cedec, São Paulo, 
n.36, p.39-53, 1995.

MUTZ,  Diana  C.  Hearing  the  other  side.  Deliberative  versus  participatory  democracy.  NY: 
Cambridge University Press, 2006. 171p. Cap.1

Leitura  complementar:  CUNNINGHAM,  Frank.  Teories  of  democracy.  Routledge:  London,  2002. 
Caps.7 e 9

Aula 13 – 19/06: Movimentos sociais: cultura, poder e oportunidades políticas

Leitura obrigatória:

TARROW,  Sidney.  Power  in  movement. Social  movements  and contentious  politics.  Cambridge 
University Press, 1998. p. 1 a 25

MUNCK, G. L. Formação de atores, coordenação social e estratégia política: problemas conceituais 
do estudo dos movimentos sociais. Dados, v. 40. n° 1, Rio de Janeiro, 1997 Acesso: Scielo.

ARMSTRONG, E. e BERNSTEIN, M. Culture, power, and institutions: a multi-institutional politics 
approach to social movements. Sociological Theory 26:1 March 2008

http://www.xiiienanpur.ufsc.br/


Leitura complementar:  ROBERTS, B. e PORTE, A.  Coping with the free market city. Collective 
action in six  latin american cities  at  the end of  the twentieth century. Latin American Research 
Review, Vol. 41, No. 2, June 2006

Aula 14 – 26/06: Ativismo e participação política

NORRIS,  P.  Political  activism:  new  challenges,  new  opportunities. The  Oxford  Handbook  of  
Comparative Politics. Edited by Carles Boix and Susan Stokes.  Oxford: Oxford University Press. P. 
628-652.

LUCHMANN, L. H: H. e BORBA, J. Estruturas de oportunidades políticas e participação: uma análise a 
partir das instituições emergentes.  Trabalho apresentado no SeminárioTemático:  Estrutura social, 
ação coletiva e poder político do 31 Encontro Anual da Anpocs (2007), UFSC.

Leitura complementar:

BOBEL, Chris . 'I'm not an activist, though I've done a lot of it': Doing activism, being activist and 
the 'perfect standard' in a contemporary movement. Social Movement Studies,Vol. 6, No. 2, 147–159, 
September 2007

Metodologia de trabalho: Aulas expositivas; apresentação de textos e questões por grupos. 

Avaliação: Apresentação de textos e questões, participação nas aulas e trabalho final.


